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1.Resumo Executivo 29: aprovado. 

 

2. Regulamentos dos Núcleos:  diretora Rosane Bom explicou que o documento foi submetido 

à   Câmara de Ensino. que emitiu parecer, com apontamentos, especialmente em relação à carga 

horária, que será discuta na RAD. Dissonância existente entre proposta do regulamento do 

NEABI  e demais núcleos. Câmara sugere padronização na vinculação à área administrativa e na 

nomenclatura de quem conduz os núcleos. NAPNE e NUGED são vinculados à direção-geral e 

consideram que a nomenclatura de que os conduz seja representante e vice, NEABI propõe 

coordenação e vice coordenação, vinculada à extensão. Diretor Carlos Correa apoia o 

documento, mas vê dois pontos polêmicos: lincar o núcleo à extensão e também a função de 

coordenador. Diretora Cláudia Schwabe considera importante a padronização e discorda que 

NEABI esteja ligado só à extensão. Diretor Fábio Lemes perguntou se é possível aos GTs, 

especialmente o NEABI, rever as questões apontadas e levar uma proposta mais unificada ao 

Consup. Servidor André Pereira  considera não ser possível mudar, que deve ser levada assim ao 

Consup. Reitor lembrou que criar funções não é competência do Conselho. Diretor Carlos Correa 

salientou que o Codir avaliou o documento, reconhecendo pontos que não podem ser 

atendidos. Diretor Fábio Lemes concorda com o que está no documento, mas alguns tópicos não 

deveriam fazer parte dele.  Diretor Marcos Betemps manifestou preocupação com a 

padronização, mas trazer função neste momento é temerário, uma vez que as FG-4 estão com 

liminar.  Diretora Cláudia Schwabe considera minimizar o NEABI ao vinculá-lo à extensão. 

Diretora Ana Paula Silva explicou que núcleos são órgãos de assessoramento e não fazem parte 

da estrutura formal do regimento do IFSul. Como núcleo, não enseja função gratificada; que a 

orientação é que, nesses casos não se utilize a nomenclatura coordenação, mas  não  define a 

nomenclatura do responsável. Reitor explicou que criar coordenação atrela à criação de FGs. 

Codir não tem competência para impedir matéria para Consup, mas temos de defender 

posicionamentos, amparados por pareceres das câmaras. Diretor Marcos Betemps sugere Codir 

emitir parecer sobre matéria mais complexa encaminhando-o ao Conselho. Reitor acredita que 

articulação prévia é mais efetiva do que parecer, que poderia ser cobrado para todos os 

assuntos. Diretor Marco Vaz perguntou se GT ou núcleos podem propor criação de função ao 

Consup e se não cabe ao Codir recomendar o não encaminhamento de determinada pauta, que 

não possa ser satisfeita,  ao Conselho. Reitor considera, neste caso, a importância de encaminhar 

um parecer junto com a pauta, endossando  o parecer da Câmara de Ensino e justificando a 

impossibilidade de criar FGs. Diretora Ana Paula Silva não vê, no encaminhamento da demanda 

do NEABI,  pedido de função. Quanto à nomenclatura, há recomendação de não usar o termo 

coordenação para órgãos colegiados. Codir tem competência para solicitar encaminhamento ao 



Conselho para mudança de nomenclatura  referente a núcleos, a ser alterado no regimento 

geral. 

 

Encaminhamento: tema voltará na próxima reunião, com análise do  Parecer da Câmara de 

Ensino, para avaliação. 

 

       3. Discussão sobre o retorno das aulas presenciais: Diretor Geovane manifestou preocupação 

com o retorno 100% presencial, uma vez que os adolescentes já estão sendo vacinados. Reitor 

disse ter conversando com Ana Paula para começar a preparar o retorno dentro da comissão. 

Representante das entidades estudantis já conversou sobre a necessidade do retorno. 

Considera que para o início do ano que vem deverá haver movimento mais efetivo para o 

retorno presencial. Diretor Lucas Vanini disse estar bastante focado no processo seletivo,  com 

número significativo de interessados. Importante ter uma data evidenciada para sinalizar o 

retorno do presencial. Reitor salientou que quanto mais rápido forem colocadas em prática as 

atividades excepcionais, haverá alívio das pressões. Diretor Fábio Lemes não consegue ver  aulas 

presenciais em janeiro e fevereiro. Reitor considera que o Conselho aprovará um retorno 

gradual e cada câmpus deverá ter autonomia para definir o seu. Diretor Celso Silva lembrou que 

cada câmpus tem suas demandas; o binacional está muito afetado por não haver expectativa de 

data  para o retorno presencial, o convênio fica abalado, alunos uruguaios cobram o retorno.  

Diretora Giulia Vieira relatou que estudantes do câmpus perguntam por que a  representação 

estudantil nunca os contatou, não os representa. Mencionou pouca adesão dos docentes às 

atividades excepcionais. As justificativas dadas à comunidade não se sustentam mais.  Começar 

as discussões é muito importante. Dificuldade  dividir  com colegas e comunidade o ingresso por 

sorteio. Diretor Marcos Betemps disse que o câmpus  não tem perspectiva de recuperar 

calendário, pela impossibilidade de aulas aos sábados. Intenção de dois planos, iniciando com 

remoto, posteriormente presencial. Próximo semestre incremento das atividades excepcionais. 

Diretor Marcus Ribeiro disse que o câmpus conclui ano letivo em maio 2022; atividades 

excepcionais não atendem alunos dos segundos anos. Estuda retorno ao presencial em 31 de 

janeiro. Diretora Magda Santos disse que o câmpus vai iniciar 2021 em outubro, parando em 

janeiro para férias. Notando dificuldade de os professores ofertarem as atividades excepcionais.  

Salientou precisar apoio da Proen, quando do retorno, uma vez que só há um professor por 

disciplina das áreas propedêuticas. O calendário letivo terá que ser ampliado para o retorno 

escalonado,  a fim de cumprir  dias letivos e não extrapolar carga horária dos professores. 

Diretora Ana Paula Silva disse que o retorno está na pauta do Comitê. Preocupada com os 

critérios para fazer os escalonamentos. Câmara de Ensino é  a instância mais significativa em 

termos de estudo para ver se dá ou não para fazer, se vamos para o híbrido, presencial total. 

Agora é momento de planejar . Outros IFs têm constituído grupos interdisciplinares para tratar 

só disso e apresentar uma proposta. Reitor entende que o esforço para realizar algumas 

atividades excepcionais presenciais vai amenizar a pressão; que o retorno às atividades 

presencias vai ser traumático, então, sendo gradual, será mais tranquilo.  Não vê necessidade 

de haver um outro grupo; o comitê tem liberdade e espaço para trabalhar, se precisar de mais 

pessoas, pode chamar. Diretora Ana Paula Silva propõe que sejam destacados servidores do 

comitê e câmaras para trabalhar exclusivamente nisso. Diretor Geovane Griesang disse que sua 

intenção era efetivamente tratar do retorno presencial, não das atividades excepcionais. Diretor 

Fábio Lemes propôs  que seja encaminhada  uma  proposta bem feita ao Conselho, começando 

por ele a discussão. Reitor salientou que a questão do retorno é anseio de todos, mesmo 

sabendo que, dentro da instituição, existem muitos pensamentos contraditórios em relação ao 



retorno presencial. Considera encaminhamento semelhante ao das atividades excepcionais:  

comissão fez proposta, que foi aos câmpus para ser discutida e posteriormente  encaminhada 

ao Conselho para definição. 

 

        Encaminhamento:  Quinta-feira será retomado o tema, com as perspectivas de uma conversa 

dentro da comissão. 

 

4. Feriado dia 12/10: pró-reitor Thiago Giusti informou ter  enviado memo aos diretores para 

saber quais câmpus farão dia sem expediente. Reitor lembrou que tem procurado tratar da 

mesma forma docentes e técnicos-administrativos, assim a decisão deve contemplar todos.  

 

5. Edital Estagiários: pró-reitor Thiago Giusti  disse que a comissão já entregou a minuta e 

aguarda ok do Codir para divulgar a minuta de edital dos estágios não obrigatórios. A parte legal 

já foi revisada. Tendo os diretores manifestado a sua concordância, será dado prosseguimento 

aos trâmites. 

 

6.Programa de Gestão – Teletrabalho:  pró-reitor Thiago Giusti disse que há preocupação sobre 

como será o retorno, se de forma híbrida ou outra.  Ministério da Economia emitiu IN 65/2020, 

autorizando as instituições a adotarem o programa de gestão, que vai disciplinar as atividades 

realizadas fora da maneira tradicional (presencial). Será feita minuta do programa de gestão 

interna, depois formar comissões nos câmpus para fazer a discussão  do programa, que deve 

estar aprovado antes do retorno, permitindo o controle das atividades dos servidores nas 

modalidades híbrida e telepresencial. Demanda também da CGU, publicar relatório das 

atividades. Reitor disse ter sido procurado por servidores manifestando desejo de continuar 

trabalhando de forma remota após o retorno  presencial. 

 

7. Processo seletivo para pós-graduação: diretor  Marcus Ribeiro perguntou se terá que usar 

balcão digital. Perguntou se sorteio deve ser feito pela Proen ou pelo câmpus, dizendo  preferir 

que fosse pela Proen. Sobre a Câmara de heteroidentificação, que sempre é feita junto com o 

processo, pode usar a de outro câmpus, uma vez que os processos são realizados em datas 

distintas.  Pró-reitor Vinicius Martins respondeu que Propesp dará apoio no uso do sistema.   

Reitor falou da importância de usar o balcão digital, pela segurança que proporciona. Não foi 

proibido, mas incentivado o seu uso. Diretor conversará com o colega Fábio Lemes sobre o 

sistema de sorteio utilizado no câmpus.  Diretor Marcos Betemps disse estar lançando edital do 

mestrado, e cada um tem uma especificidade, será em outro formato mais interno  que não 

sorteio  e pedirá apoio quanto à questão da comissão de heteroidentificação. 

 

8. Andamento dos contratos de vigilância: diretora  Marta Tessmann gostaria de saber como 

anda a licitação do serviço de vigilância, pois os contratos estão vencendo. Reitor irá pedir para 

pró-reitor Ernesto Perez entrar em contato com a diretora. 

 

9.Participantes: Flávio Luis Barbosa Nunes, Alexsander Carneiro, Ana Paula Nogueira e Silva, 

André Luis Pereira, Antônio Carlos Barum Brod,  Carlos Jesus Anghinoni Correa,  Celso Silva 



Gonçalves,  Claudia Redecker Schwabe, Fábio Roberto Moraes Lemes, Geovane Griesang,  Giulia 

D’Avila Vieira, Jéferson  Fernando de Souza Wolff, Laerte Radtke Karnopp,  Lucas Vanini,   Magda 

Santos dos Santos, Marco Antônio da Silva Vaz,  Marcos André Betemps Vaz da Silva, Marcus 

Eduardo Maciel Ribeiro, Marta Helena Blank Tessmann, Michel Formentin de Oliveira, Michele 

Santos da Silva, Patrick Coelho Vieira, Rosane Bom, Tales Emílio Amorim, Thiago Giusti. 

 

 


